
Iluminismo: otimismo em reorganizar o mundo humano por meio das luzes da razão

Formas a priori da sensibilidade: espaço e tempo _> formas que o sujeito precisa para organizar as coisas 

Formas a priori do entendimento: categorias _> conceitos puros, que agem sobre o que apreendemos sensivelmente 

Para Kant, forma e matéria atuam ao mesmo 

A  razão em um tribunal para julgar o que pode ser conhecido legitimamente e que tipo  
de conhecimento não tem fundamento  
 
Superação da dicotomia entre racionalismo e empirismo:  
conhecimento deve constar de juízos universais e derivar da experiência sensível

Matéria do conhecimento: vem de fora, são as próprias coisas

Forma do conhecimento: vem de nós, “molda” a matéria
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SÉCULO XVIII 

KANT: O CRITICISMO

SENSIBILIDADE E ENTENDIMENTO

SENSIBILIDADE: FACULDADE RECEPTIVA PELA QUAL OBTEMOS AS REPRESENTAÇÕES EXTERIORES

ENTENDIMENTO: FACULDADE DE PENSAR E PRODUZIR CONCEITOS



O conhecimento se restringe aos fenômenos das coisas _> podemos conhecer as coisas em si, como elas são

As coisas como são em si mesmas podem ser pensadas, mas não conhecidas

Ideia: cria um objeto oposto a si, a natureza

Natureza: é a ideia alienada, mundo privado da consciência

Espírito: é, ao mesmo tempo, pensamento e matéria 

Espírito subjetivo: individual, fechado em sua individualidade

Espírito objetivo: expressão da vontade coletiva por meio da moral, do direito, da política

Espírito absoluto: supera o espírito objetivo e realiza a síntese final _> manifesta-se na filosofia, arte e religião 

Materialismo e positivismo 

Idealismo

Dialética hegeliana

A razão histórica: propõe uma filosofia do devir para interpretar a história

Idealismo transcendental, condição de possibilidade do conhecimento
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IDEIAS DA RAZÃO E A METAFÍSICA

HERANÇA KANTIANA 

HEGEL

IDEALISMO

ESPÍRITO É UMA ATIVIDADE DA CONSCIÊNCIA QUE SE MANIFESTA NO TEMPO E SE EXPRESSA EM TRÊS MOMENTOS DISTINTOS



Como se desenvolveu a inteligência humana desde os primórdios?

A lei dos três estados _> A história é vista como sequência congelada de estados definitivos

Física social _> ordem da sociedade é permanente (núcleos _> propriedade, família, trabalho, pátria, religião)

Inverte a dialética hegeliana _> materialismo dialético _> materialismo histórico: aplicação do materialismo dialético ao campo da história 

Para estudar a sociedade importam não os indivíduos, mas como produzem os bens materiais necessárias a sua vida 

Ideologia _> ideias devem ser compreendidas no contexto histórico _> muitas vezes, esse conhecimento é distorcido, ilusório, que tem 
como finalidade a dominação _> torna-se ideologia

Teológico: explicações dos fenômenos supõem uma causalidade sobrenatural

Metafísico: agentes sobrenaturais são substituídos por forças abstratas 

Positivo: conhecimento por meio de observações e do raciocínio que visam alcançar leis universais
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COMTE: POSITIVISMO

MARX: MATERIALISMO E DIALÉTICA 

SOCIOLOGIA 

“POSITIVO” DESIGNA O REAL EM OPOSIÇÃO AO QUIMÉRICO, CERTEZA EM OPOSIÇÃO À INDECISÃO, PRECISO EM OPOSIÇÃO AO VAGO


